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1mprime-se em Coza de THOMAZ B. IIUNT
& C. Rua da Cadêst N. 100, e distribue-se todos

011 dias, que n'do forem de guarda, pelas 8 horas
da mania.

'Subscreve-se a $000 rs. por hum anuo; 10

ri. por . 6 mezes; 5$000 rs..por 3 mezes, em caza

dos Snrs. Viuve Campos Bellos & Lameira Rua do
Ouvidor N.° 75.;

..PARTE OFFICIAL.-

DECRETO.'
. Havendo mostrado a experiencia que, -o
Regulamento para a Administração geral da
Fabrica da Polvora da Estrella, , que baixou
com, o Decreto de Vinte hum de Fevereiro.
de Mil oitocentos trinta edons; não satisfaz
aos uteiá e importantes -fins daqUelle Estabe-
lecimento ; e não. tendo sido ainda .appro•-
vado o mesmo Regulamento pela ' Assemblé,i
Geral Legislativa; achando-se per isso 'o Go-
verno autherisado ainda pelo Artigo deze-
nove, Capitulo Quinto da Lei de' quinze de
Novembro de mil oitocentOs trinta e huM
para fazer as convenientes Reformas; que
na pratica se mostrão necessarias para o bom
regime, andamento, e fiscalisação da referi-
da Fabrica da Polvora ; -Ha por bem a Re-
genCia, em Nome, do Iniperador .9 Senlier
1). Pedro Segundo,' Determinar,: que, fique
sem effeite o Mencionado' Regulamento, e
respectivo Decreto' na parte que o authori:
sou, e •se' observe provisoriamente. ° que" Coai
este baixa,' assignado pela Brigadeiro Anté-
ro José , Ferreira de Brito; Ministro é Secre-'
tarjo de Estado dos Negocios da Guerra.,
que assim o tenha entendido, e faça execu-
tar com Os D:OSOChOS 'necessarios. ,Paço
em onze de Novembro de . mil oitocentos
trinta . e trez, Decimo segundo da indepen-
èencia, e,de Impede.,

Francisco de Lima .e Silva.
'João Braulio Moniz.

ântero Joze Ferrirra de' Brito. •

REGITLAMENTO
Para a administração „ Geral da Fabrica da

Polvora da Estrela, na conformidade do
Decreto desta data.

Da 'Administração da "Meg, e seus ,Emprega-
dos.	 ,	 ••

Artigo h° A Administração, da Fabrica
da Polvora será confiada Çhurn Director no-
meado pelo Governo, e tirado da Classe dos
Officiaes do Exercito, que tiverem os neces-
sarios conhecimentos de Mechanica e Chi -
mica; e a Patente nunca: Menor que a de
Major.
• Art. 2. Haverão - mais ' os Em-pregadas
seguintes, que ‘der:10 da nomeação db Gover-
no: Hum Vice-Director; = hum' Almoxarife
e Pagador ; hum . EsCrivão; hum- primeiro,
e : dois segundos Escripturarios; , hum,Fa-
cultativo ; e hum Capellão.

S.

;,•	 •
Art. .3...0-,• Director será .immediatarnente• . •	 ,..	 .	 ,

• sujeito ao Ministro. , da, Guerra, e` todos • as
rinaià . EmPregadoà,o	 ,•Terá
das' 'as„regalias Marcadas :no, Alvará'do,1.°.
de itlarço de 18,1-1 para °Inspector ,da ek-
05

tineta Fabrica da Lagem, e mais' a inspecção
da Contàbilidaae, que antes era feita"no ex-
tincto Arsenal do Exercito, a Venda da Pol_
vora, pagamento dos Empregados,. e traba-
lhadores da Fabrica: 	 •
• Art. 4. Residirá effectivaMente na Fa-
brica, e não poderá  ausentar-se della por
mais de seis dias sem licença do Ministro da
Guerra, deixando em seu legar o Vice-Di•
rector: .bem assim residirão: na Fabrica
Lodosos Empregados que suas occupaOes
forem ali, e não poderão sahir. sem licença
do Director, que não llfa poderá conceder
por mais:de-seis dias; os que excederem
esta licença serão iannediataménte suspen-
sos, e demettidos se não justificarem a falta :
os • que ; sahirem sem :licença serão nume-
diatamente dernittidos do serviço._
., Art. 5.- O Director será igualmente obri.
gado, no fim de: cada: semestre a rernetter -á
Secretaria de Estado dos Negocios da Guer.
ra huma Conta corrente. da Receita e Despe'.
za do _Estabelecirnento, comprehendentló os
gastos feitos • corn o sustento, vestuario, : e cu.
ratiyo dos . Escravos da Fabrica. . Está Cair
ta será, accompanh'ada de huma circunstan.
ciada exposição dos trabalhos feitos durante
o Semestre (indo, não só respeito da manipu.
lação da Polvora, como da construeção :de
Edificios necessarios,ldos9bjectos manufac-
turados; e • finalmente dos ."genros- prove.-
nientes dos trabalhos dos Escravos .no_córte
de madeiras ; e cultura do- terreno. E. rio
principio de cada . rnez reinetterá hum .resu•
mo da Receita e Despeza do mez antecedeir
te com a conta da Polvora existente-nos Ar
rnazens.	 -	 .	 ".

A rt, ; 6. Todos os generos em grosso:serão
comprados . pelo • Director conjunctamente
com oWiceDirector, e Almoxarife; para, o
que ..se faráõ .:antes annuncios, e á, vista`das
amostras se comprará a quem por menos e
melhor , offerecer: as mais compras rhiudas
seráõ' feitas pelo Almoxarife, e no seu irn-'
Pedimento, por . , pessea nomeada pelo Di-
rector.. .	 .	 .

Art. 7. a-Director exigirá do Escrivão
hum,,,Balanço ,annual dos generos existen
tes nos Arrnazeris -e Depositos á cargo do
Alinoxtirife,,para enviar á Secretaria de Es-
tado dos Negocios,•da Guerra,. com o Or-
çamento da Receita e Despeza do Estabe-
lecimento , para: o anno seguinte.
• Art.-', 8. Ao , Director,, pertence. arbitrar
os jornaes dos Mestres, contra-Mestre,
ministimader, e Feitores,i_submettenda á ap-
provação . do Ministro- da Guerra. Perten-
ce-lhe mais .a noineação de Patrões das em-
barcações que forem necessarias .ao , servir()
da Fabrica.	 •

•Do Vtce-Dzretor g•
,

." Art. ' 9, 'JØ : Vice' -Director; cúesérá hirin
intelligente';' .e . instruido na Fabli-

cOsao dá :13olvora; Lterá'uienor:Patenté que

•

RIO DE JANEIRO, Quint .a. 'eira 15 de Janeiro de 1834.

o Director, nunca menos que Capitão ; e o
substituirá. no impedimento, ou falta.

Art.' 10. O :Vice-Director terá á Seu car,.
go a Direcção dos trabalhos . ('. z1 Oeinhs,'e
da Fazenda; e finalmente a inspecção do
Hospital 'sendo-lhe sujeitos iinmediatanien-
te es Mestres das Oficinas; o Administrador •
dá Fazenda; e o. FalcutatiVo. Fará execu-
tar' todos os- trabalhos , e dará todas as
ordens,' que lhe forem mandadas pelo Di-
rector.

Art. Deverá ,rubricar 'todas , as Fe-
rias, Pedidos dos Mestres', e do Admiuis-
trador:'as Receitas e Dietas do ' Falcutativo.
Fará registar tanto : as Ferias, como os PeL
didos.: 'lerá ' o maior.cuidado no 'emprego
das 'materias- primas,' para' não haver extra
vio, ou falsificações; .bem assim na PolVora
manipulada-até a sua entrega nos Aímazens.

'Art. '12. RribriSará aS Guias que hccom:-
panharem a : Polvora; e mais objetes remet-
tides ;para as Arinazens pelos 'Mestresdas
Oficinas, ou Administrador .tda• Fazenda:

Art. 18., Assistirá Wentrada - das máterias
primas nos Arm'aiens; e :verificará -a Pol-f
vora :.ekiStente'nosDepoáitos, quando lhe for
ordenado pelo, Director.'

Do .filmoxarVado, .e seus P.npregados.
Art. 14. O Almoxarife terá : a .ku'Cargo

a . boa arrecadação' dos generOs de que'. se
lhe fizer carga.: Servirá de recebedor;e , Pa-
prior da Fabrica. Não. entregará objecto -
algutn,-riem fará pagamento sern . ordem do
Director, por quem, suas :Contas ;sergi ve-
rificadas. Regular-se-ha pele Regimento da
Fazenda -em :vi a-or.-	 • •

-Art.;15: O Director • não dará : posse ao
Almoxarife sem ,que preste huma Fiança.
de . dez vezes o Ordenado amuá,.

- Art.. 16. O Almoxarife_ nomear á a pessoa
que, o deve substituir na sua falta, ou im-
pedimento, approvando-o o Director. Pro-•
porá , os Fieis, por, quem será responsavel:
e da , mesma sorte : approvará . a "nomeação
dos Guardas, sbb. proposta ,dos Fieis.: . 	 -

Art. , 17. Haveráõ trez Fieis para ,,os De-
positoS de Santa Cruí,. Rio' da Estrella, e
Armazeno da Fabrica; e O nunierO • de Guar-
das necessarios: todos sujeitos, ao' Almo-
xarife;	 ;. '•-,	 '

Art.. 18. Os Guardas seráõ sujeitos aos•
Fieis, e os ' substituirão em caso' de falta',
ou: de impedimento. :	•

Art. 19. Os Fieis faráõ assentes, em Li-
vros ,'corriPetentes, das. entradas, é sabidas
nos ; Armazens; . jteráõ as, chaves, e:serão in-
separaveis dos ditos Armazens bem como os
Gtiardas.. :	1	 ;	 ;

Art.: :20. Haverá 'hum Cofre .corn-trez
chaves :de que seráõ claVicUlarios o Vice-
Director, :o kAlmoxarifé, : e o' . EsCriVão. • O
Director ordenará,quese deixe niens:almen-"
te enirrião .do 'Almoxarife a .., quantia que
julgar neces-sOria para as ilespézas miadas,
de' que-.elle- dará conta no fim 'do mez;



ta dos acontecimentos, que ora vão tendo lugar
na Capital do Imperio, tristes resultados da mais
negra traição dessa infame escravatura do Duque
de Bragança, que reduzida á ultima abjecção
nos gloriosos Dias de nossa Regeneração politica,
hoje atreve-se á apparecer em campo, e com a
maior, impudencia, á atacar de frente nossa Na-
cionalidade, Sem se lembrar, que se hurna vez
já lhe perdoamos sua temeraria arrogancia, quan-
do humiliados em 7 de Abril imploraxão nosso
perdão, não será mais tão feliz, que _por mais
huma vez nos torne á illudir. A _Nacionalidade
Brasileira, está cançada de sofrer tantos 'insultos,
e por que entre as coisas humanas tudo em fim tem
seos limites, he mister, Snr., toda a energia, pois
que de outro modo estamos perdi los: he mister
que o iPatriotico Governo de V. M. I. não vacile já
mais hum só instante á continuar á pôr eni pra-
tica medidas, de cuja prompta execução depen-
de a felicidade de hum pár de milhões de homens,
e quiçá a eitabelidade de nossa Liberdade, e In-
dependencia; medidas reclamadas hoje pelos Bra-
sileiros honrados, por todo aquelle, em cujo
peito palpita hum coração Americano. Faça As
o Governo de V. M.I.,' é só por si, o que não
pudeifiõ ' conseguir o Senado, e a Camara • dos
Snrs. Deputados. A Uposição do Tutor de V. M.
I. não , era huma simples medida, de que o Go-
verno "devia lançar mão; era porem . já huma -ne-
cessidade publica, altamente reclamada pelo Br a-

sil livre, e á que o Governe de V. M. I. neces-
sariamente devia sugeitar-se, por que não devia,a
e nem podia conservar-se mais por algum tempo
entre as mãos desse velho caduco, e vendido aos
interesses do ex-Imperador, o sagr-ado Penhor de
nossa futura grandeza. A dissolução da Socieda-

de Militar, que levou a . ousadia ao, ponto'
ostentar hum caracter bellico, e ameaçador, á face
do ,Goyerno • de V. M. I., e o que he mais !
que atreveo-se á collocar em frente da casa; de
suas Sessões a effigie do Duque de Bragança, in-
sultando por semelhante 'modo assás directamen-
te a gloriosa Revolnção de Abril, e ameaçando
abalar l o Throno de V. M. Imperial, elevado nes:.

•
se g'rande' Dia, era lambe/h hum necessidade,•
k que ' o Governo de V. M. I. não podia mais
subtrahir-se. .0 Brairl, Snr., não quer Ser gover-
nado por homens de espada, por que a Liber-
dade só vegeta sob a influencia das Leis, e já mais
debaixo do poder de canhOes mercenários. Devia
pois a, anais tempo ser dissolvida a Sociedade
Militar, . mas agora o foi, abençoado seja o Go-.
yerno. , Mas, Snr., se os Inales, que ora afiligem
o Brasil, são mui graves, bastaráõ estas 'cluai

medidaS para sana-los ? Não por certo: he nestas
circunstancias, que a Camara de Guaratinguetá
representante de huma grande porção de cidadãos

,
illustres, .confiada no Patriotismo do Governo de
V. M. I., espera que apôs estas, outras muitas de
igual entidade serão totnad.as , em consideração,

A • exprilsão para fóra do Imperio de centenares
de estrangeiros tuibulentes, e mal creados `- de
mistura com alguns Brasileiros' degenerados, que
fazem alarde desci escravos do Du i ue de Bre.:.
gança, e que tramar) abertamente seo regresso
ao Brasil: ,a ens. pensão ' de alguns - Desernbaiga-
dores, que . sem rebuço fazem guerra á nova or:.

denn de coisas, e suspir- ão pela volta do -- Anjo
Tutellar: - a punição sevrra, e immediata dos
conspiradores, que , ultimamente tentarão contra

o Throne, existencia. de V. M. I., alern.de ou--
tras, são medidasx Snr., que a Camara de Guara

n	

-

tinametá, sem tomar a ousadia de indicar ao
Governo de . V. M. I., pede respeitosamenteso a
permissão de aponta-las simplesmente. Basta, Sr.,
basta ge tanta moderação; pois que huma doloro-
sa experiencia nos.tern mastrado; que em peitos
de escravos não reina gratidão. A Camarade Gua-
ratinguetà, Sra. .; esiá intimamente , persuadida,
que será grande energia da parte do Governo es-
tará em imminente perigo o Augusto Throno do •
V. M. • L, o unico •Throno d'Amorica, levantado
mui espontaneamente sobre "o coração dos Bra-
sileiros:, he por isso, que eeogratulando-se com
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podendo cáda hum destas despezas exce-
der á quantia de vinte mil reis.

Da Eseripturação da Fabrica e dos Empre-
gados nella.

Art. 21. O Escrivã .° terá á seu cargo a
Receita .e Despeza dos generos, e quantias
que estiverem a cargo do Almoxarife.. De-
verá ter hum Livro mappa devidamente
escripturado; e este Livro deverá ser apre-
sentado ,ao Director no fim de-cada-htez,
para á vista delle fazer idéa dos generos
que existem nos Artnazens, e inspecciona-los.

Art: 22. - Será mais obrigado, com dons
Escripturarios, a fazer toda a escripturação,
e contabilidade da Fabrica.

Art. 23. O outro Escripturario ficará en-
carregado da escripturação da venda da
Polvora no lugar, e pelo modo que lhe for
determinado. Será mais obrigado a execu-
tar todas as ordens do Director relativa-
mente á Fabrica.

cionado ao'rumero de Escravos e trabalha-
dores da Fabrica, que 'possão enfermar em
serviço. -

Art. 37. O Hospital estará a cargo de
hum Facultativo Medico-Cirurgico , que
ter4 o govereo economico deite, o dispen-
satorio dos retnedios,i e todos os mais ob-
jectos pertencentes ao Hospital.

Art. 38. O Facultativo será obrigado a
curar os Empregados, e trabalhadore da
Fabrica no Hospital, ou em suas casas, con-.
forme lhe for ordenado pelo Director, aos
quaes se abrirá conta , da importancia dos
remedios, e dietas que lhe forem applica-
das, á excepção dos que forem maltratados
no serviço da Fabrica por algum desastre.

Art. 39. Haverá hum Enfermeiro livre,
e os Serventes necessarios, tirados dos Es-
cravos da Fabrica.

Art. 40. As Receitas, Dietas, e Pedidos
para o• Hospital será. pelo Fa-
cultativo.

• -Dj Instrucção Chrisrda.

Art. 41. Haverá hum Capellão que terá
a seu cargo celebrar o Santo Sacrificio da
Missa nos Domingos e Dias Santos; instruir
a Escravatura nos principios da Religião
Christãa , desobriga-los pela Quaresma, e
ministrar-lhes os mais Sacramentos neces-
sarios.

Disposiçães Geraes.

Art. 42. Os Predios pertencentes á Fa-
brica da Polvora seráõ descriptos, com seus
competentes valores, em hum Livro de Tom-

,	 bo, rubricado pelo Director; e este tião p0-

	

Da Classificação  das OJficznas. 	 derá fazer mudança nelles, demolir, ou cons-
Art. 27.Haverá naFabrica as seguintes cias- truir outros, sem ordeth do Ministro da G uer-

'ses de ufficinas; a saber: 1. c" Classe de Refi- ra, para o que,deve expor as utilidades do
ração : 2. " Classe de Fabrico de Polvora que pertende fazer, com os Planos e Orça-
3.	 Classe de Carpintaria 4. c4 Clas'se de mentos das despezas para então lhe ser or-
Ferraria, e Latoeria.	 denada a execução. •Estas mudanças seráõ

Art. 2. -Na primeira classe, em que se todas notadas no Livro do Tombo. Não se
refina .o Salitre, e Enxofre, haverá hum entende esta disposição com os telheiros, e
Mestre encarregado das diferentes Offici- palhóças que ficão ao arbitrio cio Director
nas, onde se fazem estes trabalhos; hum demolir ou construir, , segundo julgar neces-

i	 -	 •contra-Mestre; hum Porteiro; hum Guarda; sano.,
e os trabalhadores necessarios. 	 Art. 43. Todas as alterações que o Direc-

Art. 29. O Mestre 'receberá o Salitre tor tiver de fazer na composição, e fabrica-
bruto, 'e tornará a entregar refinado aos Çã° da Polvora de Guerra; seráõ submettidas
Armazens; com Guia assignada por elle, á approvação do Ministro da Guerra.'
declarando a quebra que teve; donde sahi- 	 Art. 44. O Director haverá, alem‘do seu
rá para o Fabrico da Polvora, por pedi- Soldo, huma gratificako mensal de sessenta

,••do do Mestre dessa classe.	 . • •	 mil reis. •
Art. 30. Na segunda Classe, que se com- 	 O Vice-Director haverá, alem do seu Sol-

põe das Oficinas do Fabrico da Polvora, do, a gratificação de quarenta mil reis.
terá hum s6 Mestre, que dirigirá os traba- O Almoxarife terá o Ordenado annual de
lhos ; hum contra-Mestre em cada huma oitocentos mil reis.
delias; os Porteiros; Guardas e trabalha-	 O Escrivão terá o Ordenado annual de ci.
dores necessarios. 	 -	 tocentos mil reis.

Art. 31. Na teiceira Classe, que se com-	 O 1.9 Escripturario perceberá o Ordena-
põe das OffiCinaS de Carpintaria, Tanoeria, do annual de quinhentos mil reis.
e Torneiros, haverá hum Mestre que as Os 2.° 9 Escripturarios perceberáõ, cada
dirigirá, e hum contra-Mestre de Carpin- hum, o Ordenado mutual de quatrocentos
teiro, outro de Tanoeiro com os Officiaes mil reis.
necessarios.	 Os Fies teráõ cada hum o Ordenado an-

Art. 32. Na quarta Classe, que se com- nual de trezentos mil reis.
põe de Ferraria, Latoeria, e Fundição, ha- O Facultativo, e CapellãO, os seus enga-
verá hum' só Mestre que as dirigirá, e hum lamentos particulares feitos pelo Director,
contra-Mestre com os Officiaes necessarios. por quem seráõ admittidos, quando appro-

vados pelo Ministro da Guerra.
Da ddministração da Fazenda. Art. 45. A Polvora será vendida nos lu-

_ Art. 33. A Administração da Fazenda geres e pela maneira que o Ministro da
no que respeita ao cultivo, e cártes de ma- Guerra determinar.
deiras, será peculiarmente confiada a hum 	 Art. 46. O Director não poderá alterar
Administrador; bem • como a Escravatura, o preço da Polvora sem ordem do Ministro
e gado; que recorrerá immediatamente ao da Guerra. 	 ;
Vice-Director, para providenciar no que	 Paço em onze de Novembro de mil oito-
for necessario.	 •	 ,	 , ,	 centos trinta e trez. --anuro "José Ferreira

Art. 34. Os Escravos não seráõ ernpre- de Brito.
gados em serviço particular que nãó per-
tença á Fabrica.

Art. 35. As madeiras, e mais productos
eXtrahidos da Fazenda seráõ carregados ao
Almoxarife á vistas das Guias remettidas pelo
Administrador, com declaração das dimen-
sões, qualidades, e preços.

Do Hospital, e seus Empregados.

Art. 36. Haverá hum Hospital propor-

Do Jpontador.

Art. 24. Haverá hum Apontador, que
úerá. obrigado a fazer. o Ponto, e a formali-
sar à Ferra até ao dia trez do tnez seguin-
te: a registar tanto o Ponto como a Feria
no Livro competente, que estará a cargo
do Vice-Director. 	 .

Art. 25. Não admittirá no Ponto pessoa
alguma sem ordem do Director, transmitti-
da pelo Vice-Director.

Art. 26. Em _caso de impedimento, ou
'falta o .Director. nomeará hum Guarda
para o substituir.

•
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MINISTERIQ DO IMPERIO.

SENHOR.-A Camara de Guaratinguetá sem-
pre solicita pela prosperidade de nossa Pária, 'e por
consequencia disposta sempre 'a apoiar, e susten-
tar todas e quaesquer medidas tenentes ao bem
ser da mesma, quando emanadas do Poder_ com-
petente, não , podeftear muda eapecladora .á vis-

Ia



'Navegação de Barcos de Vapor.'	 •
•

Este Navegação he hoje a mais adoptada e inte-
teressante á todas as Nações, que terei Navegação
interna, e externa no seu proprio paiz; como sejão
Rios' e Costas; assim , acontece á Inglaterra e Estados
Unidos da America; se eatas . Nacões tem tirado tanto
lucro deste novo methodo de Viajar, augmentando
Grito a sua Cultura e Commercio pela facilidade de
transporte, o mesmo nos ha de accontecer, que esta-.
mos nas mesmas ou melhores ' circunstancias, pondo
em :Pratica . este plano, facilitando logo para este meio,
ena .1. 0 - lugar, -a communicaçao, qne vai ter por estes
Rios e Cestões desta Provincia até Citiabá,Matto Grosso,
e GoS7az, e America Hespanhola. 	 .

Para a Companhia 'aproveitar todas estas vantagens,
se propoern: saber. •.

Art. 1. ° Que hum Capital se obtenha de 4,000.
Contos em Acções de 100$000 rs.

Art. 2. °. As Acções se daráõ aos Compradores, nu-
meradas, e registadas pelo Secretario. e Directores; mas
era quanto cilas não vierem de Inglaterra serão su.
pridaspor, -hum. Recibo doa mesmos, e Os Accionistas
assignaraõ hum nós abaixo assignados, e onde haja
Agente - praticai-se-ha da mesma forma.
..,st, 3. 0 . Rum interesse nunefici &Lar, Capital ik 4u ma o
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o Governo .de V. M. 1., pelas ultimas medidas,
que acaba de tomar á bem ,da causa puhlica (a, pe-
de ao mesmo tempo, e respeitosamente . á	 M.

que não deixe de executar outras muitas', de
asão menos consideração, na convicção .de serem
Sodas apoiadas,, e sustentadas .por todos 'quantos
Brasileiros há, que se não deixarák corromper,
ou illudir por esse ' malvado bando de restaura-
dores, que avidos . de , bajulações, de rapinas, e
de toda casta de baixesas, suapirão ardentemen-
te pela volta de Quem lambem os ,aquinhoava.
Que o Governo de V. M. I., Snr., obre , com tal
energia, que possa esmagar seb o pezo das Leis os
inimigos- . de nossas Liberdades: eis os sinceros
votos da Camara de Guaratinguetá.

Deos Guarde e felicite 4 Y. M. I.; como nos
he mister. Guaratinguetá. em Sessão; . extraoreli-
liaria de 27 de Dezembro, de _1833. -- Antonio
Cimente dos Saldos, Manoel José da Costa cam-
pos, Antonio Gaivão de França, Rafael José Go-
zai, Antonio Lescura Banher, Lourenço Marcon-
des de Sá, .Manoel Rodrigues.Maia.

MINISTERIO DA JUSTIÇA.

A-Regencia, em Nome do Imperador o Se-
nhor Dom Pedro Segundo, Manda , r`einetter á
Vin. a cepia inclusa do Decreto da data (te !rije
pelo qual foi suspenso o' Tenente 'da' 2. c'''Com-
panhia do 1. ° Batalhão' de Guardas Naciones
José &ia-quiri] de Menezes,' que se adia ''preZo,

fim de que mandando, o soltar, o faça ,respen-,
der a Conselho de Disciplina . 'pelo facto que a
Motivou.

i Deérs • Guarde 'á v. m. Paço em 3 de Janeiro de
1834 —Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho.

Commandan te Superior inter iiio dá GUar-
da NaCional:

„— Exm. e Riu. Snr. — A Regencia, em s Nome
do* Imperador o Senhor D. Pedro Segundo, á quem
foi presente a representação de V. Ex. sobre a ne-
ceasidade . de ordenar Sacerdotes para a celebração
do Culto .Divino nesse Bispado; Manda responder
á V. Ex. que não sendo compativel com as actuaes
circunatáncias 'a' concessão do numero que V. Ex.
requer, o Governo nenhuma duvida terá em ir con-
cedendo licença á aquelles intlividous que pelos
seus costumes, boa conducta e reconhecidas luzes,
se acharem competentemente habilitados para hum
tão interessante ministerio, devendo 'para esse fim
V. Ex. dirigir os requerimentos dos que se propo-
seretn a receber as ordens já competentemente in-
formados na conformidade referida. s 	 a
e. Deos Guarde á V. Ex. Palacio do Rio de Janeiro
em 10 de Janeiro de 1834: Aureliano de Souza
e Oliveira Coutinho.—Snr. Bispo de Pernambuco.

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS.

Hontern, ao meio dia, o Sr. :JOaquirn Barroso
Pereira teve Audiencia de sua 1.;xeellencia o Sr.
Ministro dos Negocios Estrangeiros, na res'pectiva
Secretarias d' Estado ,• onde fez entrega da* Cre-
dencial pele qual se acha revestido com o caracter
de Encarregado de Negocios de Sua Magnstade
Fidelissima a Senhora D. Maria Il, junto ao Go-
verno de Sua Magestade o Imperador o Senhor
D. Pedro II.

Na mesma occasião recebeo o Governo Imperial
burila communicação (inicial do da Rainha vide-
lissima na qual, patenteando se quanto o Senhor
Duque .de Bragança ambiciona que ,a paz do Irn-
perio não seja perturbada, ae , expressa o dezejo,
que tem Sua Nlagestade " de que nin-
guern ouse, nem levemente, paesumir que, depois
de ter abdicado a Corria do Brasil livre e espon-
taneamente; possa hoje formar 'otitroS votos que
não. sejão os do feliz .1 einado de Seu Augusto Filho,

•e da prosperidade do Seu Imperio.

ARTIGOS NÃO O FFICIAES.

Sessão dos Jurados no dia , 14 de Janeiro. ;
-	 •	 -

Principiados oa trabalhos á hora do costu-
me, e preenchido, o numero , legar passou o
primeiro Concelho á continuar os seos tra-
balhos.

Quatro causas.forão julgadas. A . primei-
ra tinha a Justiça por . Autora, e como Reo
Mano' el Francisco, preto forro, accusado de
roubo. Foi julgada com. criminalidade. Na
segunda ainda figurava a Justiça contra José
Langle, por furto de escravos: teve" a mesma
sorte. Na terceira ainda a Justiça procede
contra os- Reo João dé Oliveira, e .fintonio
Pereira da Silva por crime de furto, jnIgadá

• procedente a acensão.Na quarta he Reo João
J

•

 osé Ferreira, comdemnado na sessão de
trese pelos crimes de furto, estellionato, e su-
posição de nome.- Nesta causa he accusado

a q	 •

de tentativa ,de furto de escravos, sendo.pi-7-
lhado em fiagrantes.Julgou-se haver materia
para accusação.'

Foi chamado para ser julgado' o Reo JVIa-

COMPANHIA BRASILEIRA. DE 3.1INERACÃO.

Para Agricultura, Compra e. Venda' de Terras, Creação
de Gado, Navegação de Vapor,' Colonisação, Dis-
contos de Letras, Commi .3sões nas Provincias do Grani
Pará, e Maranhão estabelecido nesta' Cárte; Capital
4,000 contos de reis em Acções de 11s: 100U000 para
obter 40U000 Acções entrando logo coni 25U000 reis,
e trez Letras querendo, a 4-8—e 12—mezes. Author
deste projecto Joaquim José de Siqueira, Cidadão Bra.
sileiro, que será Agente encarregado dos Negocios da
Companhia na Europa; e Estados Unidos da America.

R ó S.P E C ' T .0.

A Mania em 1825 era: tão • grande' para Estabele-
cimento de' Corripschiaa ;Por 'Acções,' que numerosas
associações se formarao para minerar no Harnispherio-
Occidentsl. ' Os Especultáfores, ou : Capitalistas' furão de-
sejosos de obter acções; estas promptarnente subirão á
hum' 'preçoextraordinario : mas como erão formadas
pela maior parte com precipitação, e com xnuit(j, pouco
conhecimento pratico das Lacalidades das Mirnis que se
Propuserão explorar, a , Maior. -parte destas Emprezas
atrevidas, tem finalisado cio transtoreo. e perdas. s

Outra causa' da falha daniaior parte destas EmOrezas,
foi á escolha de Minas Muito longe da Costa, e a vasta
dispesa de transportar MideirosaMaquireas 'de Vapor,
e outros Uterisilios por paizes, cm que não ha Estradas,
ou onde; se achão , algumas, : estão quasi •irnPraticaveis
para transportar , Artigos aiezados e de tamanho.- E
hum terceiro motivo da falha daquelles planos, era que
as Companhias mencionadas, se formavão somente para.
minerar, se manejava() seri, reparar na . Economia, e
sendo montanhosos e Estereis os Destrictos escolhidos,
não furão adoptadas á cultura geral , dos,'Productos
Agricultura.	 :	 -•.

' Com effeito, feirinarão-s'e algumas Companhias, pa-
garã,o-se quantias cousiderave.is, expenderão-se grandes
sor:amas, antes de cilas comprarem, ou obterem o termo
de Posse de algumas Terras eni que começarão as suas
operações.

.Na formação da Companhia 'Brasileira para Mine-
ração, Compra e velada de terras, Navegação de Vapor,
Desconto de Letras, Commissões &c. na Provincia do
Grão Pará, confessadainente, a , mais , rica e fertil de
todas as Provim:ias do Brasil, propoern-ae proceder em
huin

;Sas/cera segiiro. •

Para evitar os Erros, em que os ! rnais tem cahido;
os Sitios escolhidos se achão :nas Praias. , •

Last : S. .51'
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A viagem ás quaes he unicamente- de-5 até 6 se-
manas da Inglaterra, perto de. meia distácia entre os
Pertos importantes de Maranhão. e Pará, estando' ao
Sul o Rio de Maracassumé, no centro a Bahia..e.'porto
extensivo da Pirucava, e para o Norte a Bahia e 'Porto
de Tirornauba, possuindo assim dentro de 'perto' dei
Legoa de Costa, dois bons . e seguros Portos, -aos quaes
á Entrada prornpta e conveniente á-todo o' tempo para
Embarcações , de 140 até 300 Toneladas, de Carga. --

A viagem pela Costa d' ahi ao Maranhão, ou Par,
ou destes, Portos, 'ocaupa sóménte de 3 à 5 *dias por
Embarcação de „Vela ; , e, a Navegação por aBarco de
Vapor, .havia de abreviar-se.consideravelmente. Tam-
bem- ha, huma communicação • Interior- com aquelles
Portos . cominerciaes,. que 

'
não. occupa Mais de 5 até 7

dias,' de sorte que há toda a facilidade de commuui-
.	 1 ,	 ,	 •

cação, 'e huma -dispesa" Insignificante:-

••	 48 Minas.

Tern .se provado, que' o Ourõ, he abundante, e de'
mais bella qualidade ; o seu ensaio' se . tem feito em In.
glaterra, estando de há] à dois Graos á cima do Es.
talidarte, e se aclião folhetas tão . considerayeis, que,
ainda no Brasil 'não tem aparecido, o que se suppoem
que em havendo habeis Mineralogistas se achará grande.
riqueza.	 •

Quatro pequenos Rios, ou Riachos, no Inverno são'
correntes, e de verão só 'doia não seccãe. ,

• "	 ' 	 As Terras.'

Alem de Mineiras são mui excellentes para a Cana
de 'Assucar,.' Café

'
 Mandioca, '  A lgudão, e os . mais ge.

neros do Paiz. O Terreno em Maracaçumé he o melhor
nossivel para a cultura da Cana, do Algodão, Arroz e
os mais- Gencros, pois jà se fez experiencia em outro
tempo, e por não se saber o seu Embarque para o 'Ma.
ranha ° com facilidade, se.abaedonou, o que hoje esta
descuberto com muita Çoininodidade por Pirucava.

A Abundancia da Madeira será sufficiente para edil.
ficar Casas, e fazer trastes para as mesmas; a Costa e
Rios abunda° de Peixe. ,

A Grande Ilha de Pastos de Marajó, ou Juanes, 55
Legoas de cumprimento com 40 de lar go na Boca do
Amasonas, abunda em Gado, que he barato por ex-
tremo, e podemaos proprietarios vender à Companhia;
e tomarem Acções, que lhe dará muito nirrior iate..
resse pelo Beneticiie que esta lhe pode fazer, não só
ao seu melhoramento, conduzindo !lovas . Raças para
melhorar, como de novo fazer ; os de Bestas Muares;
evitando os Roubos, que continuadamente tem os que
não podem dar Providencias, 'aumentando assim o Dizimo,
para rendimento da Provinda; 'assim, como Direitos
de Exportação para as Ilhas de Sota-vento,- e tambena
para Maranhão, que . tanto precizão para a Çonducção
da sua Lavoura.
.. As mudanças peliticas tem

•

 agitado alguns Individuos,
que não tem que perder, ,e tudo à ganhar, precedendo
talvez a'maior .parte por falta de Empregos para .sua
subsistencia Alias .essa Companhia como offerece os
meios, isto acabará, e quando assim não aconteça, a
sabia e Justa ,Assemblea Legislativa estabelecerá -por
Leis os Providencias.	 .

A Companhia. Brasileira estabelecida. em Londres
em '1829,. de que Madre lie Director,. estando o
Cambio em o Rio de Janeiro, á 2•, os Accionistas pe..,
garão aos seus Agentes, que alcançarão os Decretos,,
somente para minerar L 20,000, que á este Cambio,
emportarão em 200 Contos de reis, sem ter hum palmo
de terra de mineração.

Os, objectos desta Companhia combiuão a philantro•
pia e Lucro aos Accionistas.

, •	 • Philantropia.

Empregados os . Indioss Civilisados e per civilizar,
assim corno a gente livre ti p Paiz, Branca,, e de Côr,
e igualmente Escravos, e Colonos Estrangeiros, á Con-
tento da Direção' e Administração: os Colonos Nacio-
naes, que queirãi, trabalhar na Companhia aonde es-
tiverem seráõ conduzidos de graça nas Embarcações
de Vapor da Companhia, ou . sem elle; , 'quando sejão
despedidos, , ou que se despeça(?), serão postos no mesmo
lugar de graça, e o Engajamento'dos Estrangeiros será
comprido ás partes.. 'Serão' . admittidos Unhem Escra-
VQS por conta de seus ,Senhores; o preço do Jornal á,
todos será de 160 reis por dia pelo serviço, não tendo
officio, ,e com officio o que se 'ajustar; as, Negras,gaa:
nharão 120 reis conforme a preeizão; a reçcão será de
2 Lib. de Peixe, ou Carne Fresca, por dia,,seeca
ou salgada I L. de Alandioca, Milho, ou outra
qualquer legume, hunia Garrafa de Agoardente da Terra
por Semana, e 10 toras de serviço por dia.

Respeito aos bulias por ch ilsar, a Companhia pro-
curara os trieio, que melhor lhe parece:ein; talvez
seja o de Missionarios, naturaes ou Estrangeiros. , tanto

.'nossa, corno de outra quolquer Religião,' para o
que a Companhia prestará todos os meios necessarios,
para os poder aldear; e logo que isto se consiga coro
meios- suaves, conduzilos á trabalharem; quando isto
seja inutil, • não o será para seus filhos tendo educa-
ção, tirando tantas mil Almas, que, se achão viven-
do nos Mattos. A Inglaterra lie .a Naçao, que mais
missionados teto mandado á Azia, Africa, N ova Hmilan•
da, e outros Paizes onde ha Gentilísino.

noel . Pena, e folhe nomeado para defensor
o Doutor. Gabriel Furtado de, Mendonça. In-
trodusidas 'as testemuithas; e passando-se'áo
sorteamento, sahirão os r Snrs: Thome .Maria
da Ilonceca, Emiliano Faicstin o^ Lins, Manoel
Joaquim Gomes, Tristão 'Ramos , da ãilva,
Galdino J\ unes de „Mello, Manoel Luiz de
Castro, Faustiriô J1firia de Lima Guthierres,
José Joaquim Marques, Francisco da Costa
Barros, João' Pedro Carvalho de . .Moraes,
João' Coelho ; Gomes, José . Furtado Guima-
raesJi: A *Justiça foi parte; e acusava o Reo
por crime de furto, e de nenie supposto.

Não obstante a irregularidade do processo,
as provas erão sobejas, e nada havia que . fa-
voreCesse o accusado: • • Seú Semblante car-
regado, antipathico, e .como respirando burila
maldade concentrada desafiava contra si o
juizo do espectadore: Todas as circuns-
tancias; relações, e factos de sua vida contri-
buião para tranquillisar" a conseiencia do que
suspirasse pela sua ptinição Foi cortdemnado á
pena maxima do crime ,de furto, e á mesma
na 'crime de .stipposição de nome.
• Este Red,tem ainda contra si O crime de

resistencia, e os Autos relativos vão ser , sub,
mettidos ao Juizo do 1.0 Conselho:
' Levantou-Se a Sessão ás 3 horas e meia:.	 .



3.101VIMENrro

DO PORTO.

Na Typografla de Thomáz Hun!, 'e C,.	 .	 •
• Rua da Cadea.

48
	 -CORREIO

4

quando a Assembléa tiver Legislado sobre este' as:-
sumpto, as,terras deovlutass aonde :• os Directores jul,'
garem que faz mais conta,tarito para criação de Gados co.
mo -para outros estabelecimentos ruraes, e mesmo 'para
as sobvender; o preço que nesta .hypothese parece
seria rasoaVela e faria conta tariíS -á 'Nação como - a
Companhia, pode. já se.avaliar em' um Sitelling por Cada
are sendo Campos, e 2 Shelleng sendo ; Mattas aos
cambio' de 40 penes' faz, 3:000$000 Por cada legue
quadrada de Campo . .e 6:000$900 de 'Matta.

Art. 21, Do ouro que a- companhia tirár '‘das suas
Minas,;' assim como ca dos Terrenos, r ParticUlarea; e do
Governo,' mandará cunhar ern Rio de•Janeiro em moe'
da do Paiz,-	 a quantia de 400:000$000
mais se lhe for' preciio, para fazer' face ' ao giro de
suas Letras,, vales, e transacções; e desta 'eforma, escu•
sa da Caixa Filial'do Rio de, Janeiro.

Art. 22. Logo , que' a , companhia tenha nos seus
cofres 'quantia suficiente, principirá as suas operações
.e o mesma; será praticado pelas caixas filmes,, onde
houver, as quaes' serão compostas de hien Agente e
de hum Secretario; os fundos destas Caixas não ei.
cederás) de . 100 contos; e quando haja de ter maior
numero de acções, os 'fundos serão remettidos aos
Directores.

Art. 23. Os Agentes acima ditos terão, em todos
os lugares Commissões de vendas das acções 20 por
cento sóbre o premio por, que forem vendidas, assimn
como 20 por cento no interesse do desconto das Letras,
da . forma que fica expresa no Artigo 19.

Art, 21. Dos Interesses, que rezultarem á Compa-
nhia 10 por cento serão deduzidos e entregues ao
Governo em Moeda depreciada em °Cobre, que se
achar na Caixa . da Companhia, e este premio con-
firmará em qnauto existir moeda desta qualidade.

Art . 25. Haverá hurria Escriptura entre os Direc-
tores e' Proprietarios das Terras, o depois de 'Assig•
nada, tomar-se . a: posse, dos ditos terrenos em nome
da Companhia, a Escriptura faz parte deste, Projec•
to, e estará patente nos lugares onde estiverem á ven.
da as Acções pelos seus Directores, e Agentes.

Art. 6. A Companhia espera que a Assembléa Ge'
ral Legislativa lhe conceda os mesmos terrenos, e todas
as mais graças e, izempções, que tem concedido á
Companhia do Rio, Doce, visto que estas duas Pro.
vindas são' do mesmo lia perio e, achão-se rias mesmas
ou melhores circunscancias.

Art. 27. A Companhia ficará já gozando do De.
ereto de 18 de Junho deste anuo' para o Rio Arinos,

izempção de Dizimos, e mais tributos, por tempo
de 520 ermos, na' forma do mesmo Decreto, em toda
a sua' extensão. assim ,como .dos mais privilegios, que
já se tenha° concedido aonde ella estabelecer as suas
operações, e o mais, que possa conseguir da Augusta
AsSembléli Geral 'Legislativa para interesse da Nação,
e- dos seus Accionistas.

Art. 28. A Cempanhia ficará gezando do Decreto
de .8 de 'Outubro deste presente atino, concedendo
o GoVereo Central,' na fórme estabelecia pele Assem.
bléa, 40. Exclusivo por 10 rirmos da Navegação de
Barcoa de Vapor para os Rios e Bahias das Provin.
do ‘París's„.e. Maranhão. .

Rejleegies.

dividendo cada seis mezes de :3 por cento, e hum
divisão ,pro rata .dos- Lucros . ~mea i á proporção da
quantia das Accões.

Art. 4 . ° Pagar-se . ha' Ituma remuneração suffi.
ciente ao ' Presidente, Directores, e Secretario, para
desempenhar .: os seus trabalhos, que ha de declarar a
Escriptura, que faz parte oeste projecto, assim como
aos Administradores e Secretarios do .Marahão, Pará,.
e Pirucána.	 .	 .

Art. 5.° Os Proprietarios pela Sessão, que fazem
das Minas de Pirucava, por 33 unam; á Companhia,
incluindo todas as concessões 'ern alcançar o poder
minerar, em que tem fello grandes , desernbolços pelo
tempo, que tem _levado, em dispezaa de viagens, e
conforme está formado o , Projecto de Londres, rece.
berão.

s Em Acções L •	 20,000

- Em Dinheiro L	 5,000
.	 .	 .

Os ProPrietarios . cedem para . sempre as Terras de
Maracassumé, 4 Legoaã quadradas, que tem 40,000
Acres, e humo. Legoa quadrada das terras de Pirucava
sendo 10,000 acres pelo termo da 39 annos, á Com•
panhia; findos os quaes pagarão, as benfeitorias ou
faráõ novos ajustes com elles ou seus Herdeiros_

Art. 6. ° Em todas as operações da Companhia em
Maracassurné, e Pirecava, os Proprietarios hão • de
receber 20 por cento dos lucros liquidos como Seuho.
riagens.

Art. 7.° A Direcção será composta nesta Cidade
de hum Presidente, hum Vice Presidente,' e 6 Direc.
tures, e hum Secretario, que terá votto,' havendo pre.
cisão; .em outra qualquer parte do Brasil ou Estran.
geiros por via dos seus Agentes. Os Abaixo assig.
nados formão os primeiros membros Directores, Agentes
da .venda -das Acções, e ficão 'em actual actividade

. até o fim . de 1837.
- Art. 8. °- Os Accionistas de 10 Acções terão o no.

me de Proprietarios, e são adrnittidos á Assernbléa
. Geral, e tem 1 votto- os Proprietarios de 30 Ac-
ções, dois • vuttos, de 60 3,- de 100 - 4, de 150-
5, e por cada augmento • de 50 hum votto Mais; ne-
nhuln Proprietariu ha de ter mais que 10 vottoss não,
se ha de receber huma pessoa por outra, que não seja
.Proprietario qualifiead ) á voteis; e nenhum Proprie.
tarjo pode representar :por mais de trez outros.

e." Art. 9. ° A Meza dos Directores será obrigada á
chamar hurn ajuntamento Geral extraordinario, rece-
bendo buam requisição 'de .Proprietarios-qualificados
á voltar, que represente huma quarta -parte de Capi.
tal nesta Proviricia, para qualquer intento que tenha
connexão com os Interesse da Cempanhie; mas ha de
se dar aviso de tal ajuntamento pelas Gazetas, e . não
se tratará de outro Negocio, que não seja o que faz
o objecto da requisição.

Art. 10. Nenhum Proprietario pede ser eleito Di.
rector, que possua menos de 2,0114000 de reis em
Acções.

Art. 11. Em qualquer vacancia de . Directores pre-
sentes e futuros, haverá burila Reunião .de • Proprie•
tarios, e se decidirá á vottos o que deve ser 'Eleito.

Art. 12. No fim de 1837, quando houver reunião,
se farão novas Eleições de Directores, e o tempo que
devem servir.	 .

Art. 13. No fim de cada seis ..Mezes deve haver
Asserribléa Geral de Proprietarios, e pagar-se o Di-
videndo, e todos os annos o Balanço para ver o es.
tado da Companhia, discutindo-se para melhor se dar
as Providencias.	 •

Art.. 1 . 1 Cada Director, que manejar a Caixa, an-
tes de entrar nos deveres do seu Oficio ha de assig-
nar hum' promessa de guardar segredo de todas as
transacções da Companhia com os seus freguezes, e
do estado da Caixa.	 . .

Art. i5. Todos os Ofliciaes empregados hão de dar
fiadores n satistacção dos Directores.

Art. 16. Para limitar a . responsabilidade dos Ac-
cionistas, propõem-se que se em algum tempo se
perdesse huma quarta parte do Capital, a Meza
dos Directores será obrigada á chamar hum ajunta-
mento especial de Proprietarios, e em • tal cozo os
Proprietarios de huma quarta parte do Capital tem
poder da dissolver , a Companhia, se o maior numero
não se ajuntar para comprar as Acções dos outros,
ou o heti valor naquelle tempo.

Art. 17. Em todas as Praças Commerciaes, em que
os Directores, acharem necessario ter relações, terão
Agentes; e se possivel for, farão' novas Companhias,
entrando coda 10 por cento do Capital para relações
de Banco e Conunissões.

Art. 18. A' Companhia fica prohibida de fazer Ne-
gocsos de sua conta, e somente se limita á Com-

• missões; estas serão repartidas em a metade, pelas
Praças onde forem executadas e somente mandará.vir
por sua conta tudo o que lhe for necessaaio para

•seus utensilios e Estabelecimentos.,
Art. 19. A Companhia da aios Accionistas hum

vantagem á outra' qualquer pessoa, e . vem, á ser, o
valor de suas Anões, huma vez depositadas'as Ap.
polices nos Selli cofres e interinamente o Recibo dos
Directores, ou Agentes, tanto na Cidade, como onde
houver Caixas filises., pode girar em Letras, não ex.

' cedendo, de. mezes, • podendo renovalass se lhes
convier, recebendo a Companhia o Juro de 6 por
cento por animo, meio por cento de Commissão . de
Banco, todas as vezes que forem discordadas; isto so-
mente com sua firma, endossadas, pela Direcção; e não
Sendo , Accionista, será precizo trez firmas á contento
da mesma -Direcção.'

Art. 20. Compra de Terrenos Nacionaes, a Com-.
panhia poderá', para o faturo, comprar ao Governo,'

'aartitpl transporte de generos cotinnerciaes, ainda
asSim !nós as deveriamos . Ptesar auxiliando-as
.om.) tiado o que estivesse ao nosso 'alcance. Maá

itia ,ntisi não são as outras vantagens que devem re-
Adiar] dessas Companhias , onde da 'combina-
rá- e daS pequenas forças dos nossos -Concida-
iãos, !e de Estrangeiros emprehendedores, deve
, • esultar em grande hum producto proficuo á Na-
ção em gerai , e á cada hum dos Accionistaa
em particular?

Velogo, logo a idea a maior ,população em ter-
.1

enes .ferteis
' 

e .quasi virgens que só esperão o
trabalho de hum habil Lavrador para mostrarem
até que ponto podem !concorrer com suas pro-
ducções ao nnior commodo dos industriosos ,
que Os rotearem. . Veta apoz a civilisáção , dos
paizesi mais • distantes das nossas praias , e da=
quellas que só lndios ',assuem , e que:com geito
podem' ser a proveitados. Vem em fim a dilata-
ção do Commereio e o augtnento dos nossos pro-
ductua , a riqueza , e todos os resultados que
as Nações tem colhido de taes estabelecimentos.
O Bra,i1 cote poucos ermos de paz , e sem os
sobreàaltos em que o !tinção de vez em quando
meia duzia de ambiciosos, pode desembaraçar-se
das peas, que lhe' legara a transacta administra-
ção , 'e tirar immensas vantagens dos recursos
que lhe • offerece o seu abençoado terreno'; a
natureza aqui tem feito muito em nosso bene-
ficio , e nós bem pouco fazemos fulva 'deites nos
aproveitarmos, ou antes, muito concorremos , para
os inutilizar-mos. Mas hoje as cousas parecem'
tomar li uma face mais risonha. Ilum Gúerrio
Nacional, • que por seus Actos .firma a confiança
publica, inolla principal dá prosperidade, convi-
da os; emprehendedores á levar a industria aos
nossos Campes , Rios, e Mattas, para' nos 'abri-.
rem novos e abundantes Canaes de' riquezas.
Mas 13 Governo deve ser- coadjuvado..em . suas
vistas' beneficas pelos nossos patrio,tas Capitalis-
tas; as Associações, de que fallantos só podem
tnedrar se houve,: concurso de Á ceienistas ; os
Brasileiros não são menos amantes da Pattia
e menos cónhecedores dos seus verdadeiros in-
teres4s do que os Cidadãos dos E gtadoS Unidos
que nisto podem servir de modello á todas as
Nações ; :reunamo . nos pata cuidar-mos' mais se-
riamente da nossa prospetidade aproveitando as
boas !disposições do 'nosso actual Governo ; e
deixemo-nos de tanta Politica amotinadora, que
nos desacredita', enfraquecendo a confiança 'das
nossas transacções conimerciaes , e nós ...cresce-
remoá em riqüeza e poder, • adiantando em iodos
os' pontos do Iinpdrio a nossa civilisação, e tor-
nand6 por isso Mesmo 'mais firmes e tnais . glo-
riosa a nessa' Libudade e a nossa -Indepen-.
dencia.	 *

AN.NUNCIO
• Determina S. Ex. o Sr. Commandante
das 'Armas, que o Sr. Alferes Ajudante
Mariinho Rodrigues Alvares, compareça •
quanto antes no Quartel General para ob-
jecte mie Serviço.
- Quartel General no Campo da Honra 15
de Janeiro de 1834. - Desiderio ..IntoniO
de Szeredo Cottlinho.- Ajudante de Ordem.

I

Paria :	 Sahida.s no dia 15.

Santa Catharina -Paquete JacuiPe.
Valpararzo- A Curveta Franceza Victo%

riense.
Bahia- Brigue Sardo Constante.
U:batuba-- Escuna Nacional Flor da vi-

toria, e a Lancha Aurora:
Iguape- As Sumacas Carglinda.
Ilha: Grande- S. Boa Nova.
Campos - Senhora da Penha, e Gaivota.'
Nangaratiba - S. José.

DO lide:	 Enti.adas. no dia' 10.
.	 '

Norforck - Galera Americana Fany 61 d.
- Fginha a Priaux Tupper e Companhia.

Da Pesca - Galera Franceza Setoi de Pa-
laice 11 mezes com truentos Barris de
azeite ao Capitão.

• Bordea entre Norte e Sul 1 navio ao Nor.
te IlBergantim.	 -

Á noticia, que acabamos' de publicar, be lauma
prova 'de que o espirito. de , Associação vai nas-
cendo entre nós ; e se álgtini genio malfazejo
não vier affoga-lo e'm sua nascença; em breves
manos elle 'produzirá , no Brasil aquellas incal-
culaveis Vantagens , que tanto concorrem para
a gloria das Nações, que o protegem e anima°.
A -Companhia de Mineração , Agricultura,erea-
ção de gado, navegação de rios por vapor, co-
lonisação , desconto, resgate do cobre &c:•das
Provincias do Grão Paia , e Maranhão , pro-
rnette ao Norte do Biasil abundantes fontes de
riquezas, assim como a que nimbem se concerta
para a navegação do Rio Doce derramará nas
Provincias tio Sul, prosperidades imtnensas. Só
por meio de taes associações se venceráõ as
grandes dificuldades, que o Commercio e a In=
dustria encontrão no nosso, Paz: a natureza tem
retalhado o Brasil de grandes Rios , que en-
tranhando-se emn sertões de preciosas inattas ,
podem facilitar o ingresso ao especulador in-
dustrioso. Mas este ou estnorece á vista de
trabalhos superiores ás 'suas forças , ou se em-
'prebende • em . pe(1uena caravana, huma entra-
da arriscada , volta apenas com a noticia já sa-
bida, de _que .os nossos certões são riquissimos.

As communicações com os inestnors Povos do
interior não 'se : tem:facilitado como convinha ao
Cominercio e por isso os *seus producto's:ou
não podem chegar ao mercado 'das Cidades Ma-
ritimas, ou chego tão caros pelos transportes.;
que 'não fazena conta 'nem aos compraddres, nem
aos :vendedores ; faltavão forças ao - Governo e
aos particulares para abrir,faceis canaes ao Com-
rnercio e Industria •; mas eis que o maravilhoso
systema da navegação por, ; vapor n'os' bane á
porta, ar presentando-nos em favor da sua ad-
missão os attestados das suas incontestaveis van-
tagens em . muitos Paizes , e principalmente nos
Estados Unidos. Quando 'as duas gigantescas As-
sociações' do Norte e do Sul do Brasil, 4ue hora
se fornentão	 não PrOduzissem outra utilidade,
alem da mais proinpta • communicação , e' mais
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